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Fundado em i4 de fevereiro de 1852 por Manuel Firmino d”)ílmeida Maia

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, 55 centavos por linha. Anuncios

na l.“jpagina, 50 centavos por linha singela; na 2.', 35; na 3.', 30 e na 4.', 2¡

Anuncios permanentes, contrato especial. A todos acresce o imposto

do selo, sendo sempre contados por medidas de corps. 10 e 8.

Os srs. assinantes teem o abatimento de 5 0/0 nos anuncios e no¡

impressos feitos nas nossas Oficinas.

 

as nossas reclamaçõesma qua-

lidade de delegado .io gover-

no portuguez. O montante des -

tas reclamações está-nos ga-

rantido pela citada disposição

do Tratado,com o produto da

venda e liquidação dos bens

   

   

   

  

   

  

  

   

   

  

  

   

  
  

  

  

   

   

   

   

 

   

       

   

 

   

   

   

  

  

ll llemnllfl ,nmrrirtprue

_ ' os aliados lln Imrozeram?
í; '.'

_

.33,0 montante ,das reelama- d , V _ _ . .
Os alemães restdentes em

r ções _de ; POrtnSal eat# Portugal, que atingem, ainda,

'E'Ãfra'nhdo PEI'D fan¡ umas dezenas de milhares de

da' a ,tdos bens 'los contos. E se esse montante se

.. . . reconhecer que é Saperiorá

minimos? - totalidade dos bens dos inimi-

gos, um novo credito terá nin-

da Portugal sobre a Alemanha.

- Uma outra pergttnti:

a hipotese de Portugal Ccder á

lñglniêrra' o direito aos 0,75,

mediante uma quantia .aproxi-

mada a' fixar e que daria ime-

diata entrada no nosso paiz,

tem viabilidade?

O sr. dr. BarbOSa' de Ma-

galhães, Já a despedir-se, apres-

sado, diz-nos: _

- Nada sei a esse respei-

to. Como lhe disse, o credito

de Portugal sobre a Alemanha

é negociavel; comtudo, ignora

que tenham sido entaboladas

quesquer negociações nesse

sentido.

Atualidacles

Eleições-Numa das ultimas reu-

' niões do Partido-repu-

blicano-portuguez, foram toma-

das as seguintes resoluções:

«Constando que alguns

elementos jiliados no partido,

naturalmente por desconhece-

rem a lei organica, pensam

propor-se candidatos em al-

guns círculos sem todavia se-

guirem as determinações da-

quela lei, 0 Diretorio do Par-

tido - republicano - portuguez

vai solicitam atenção de todas

as comissões politicas para o

artigo 92.0 e seus paragra-

fos da lei organica, que diz

incorrerem na pena de irra-

diação aqueles que apresen-

tarem a sua candidatura ou

autorizarem a sua apresenta-

. I

  

iii-in “frimeirn-dr-¡anelrn, o xr. dr. Barbosa

- ide Magalhães -- -

p _recanto ultimatüm dos ,determinar ainda pela Comis-

alià'dbsi'á--Alemanha sobre a são-dereparações, obrigando-

unn.».d'aL.ceparações_ .. tambem _a fomecer ma-

reavivar olassunto: cumprirá teriaese _mão de obra para a

a Alemanha as disposições 'dd recenstrhção das 'regiões de-

Tratado de Versailes, com_ as vastadas. O certo é, porém,

modificações introduzidas-'inn' que' até este, momento nada

Conferencia ide¡ -Lendres de .5- cumpriu. ~- _

do vertente? ' _A ' '~--'E quanto ao aspecto

'_-'_-.'-E' o qd; nbs falta war, especial-da questão,nquele que

dizfnd'y- o g“r, ?Egg-boy¡ de Ma- diretamente interessa o nosso

galhães', recém-?Chegado i de Pai!? " .

Londres e quejitobre esta ques- '- Portugal foi, pelo acor-

tão s'e' dignou' 'conceder uma do de Spa-responde o nosso

entrevista ao'Trirneir-o-de-jd-l ilustre entrevistado-_contem-

mira. ' ' " plado com 0,75 °|o da impor-

-Qúanto *ão aspecto geral ,tenda total dasindemnisações

do problema das reparações 535? Percentasem “Pá-“05 3P"

_çogúçuoqzqnosso eht'rgvis. ;claramente ,assegurada e e,

13410.1¡ aCelÍ'ãlÍÇãÓ'lpor'parte' pors,_um credito 'que Portu-

da Àjçmanha do 311mm 'dos gal hoje tem contra a Alema-

aliadbs Íresolve ó'caso apenas, nha', 0 qual poderá ser nego-

de mçiijemo. Não' basta 'essa ciado ou mobiliSado de fôrma

aceitação“ preciso queaAle- a Panfili" uma m?“ ráqua

manha cumpra ao: disposições melhoria da nossa _situação h-

do ”ainda. Visa a impor-lhe Galicell'a e economlca-

em h ' loan-medida v . ' :A Comissão-claramen-

qUe- ,voir-.ser. r adoptada pelos ções antes de fixar a impor-

nliados, fazendo pesar .uma tanciatotal das indemnisações,

aobretaxp., que pode ir até 50 fixou o montante dos prejui-

ojo sobre as mercadorias a im- zos sofridos por cada um dos

portar da- __Alemanha,mcdida aliados e portanto tambem por

fundada nas disposições dos Portugal; mas esta fixação que

aê 17 e 18 do Anexo 2.° ao serviu de base para se fazer a

artigo_ do Tratado de dos 133 mil milhões de :mar-

Versailes. ' ,a cos, nada tem com o que ca-

-O governo portuguez ds Pai!, de” receba: Porque ção quando a escolha não te-

tambem porá em pratica essa n05 i*mms _do artigo 2:3 7-° do nha sidofeita nos termos des-

medida? Tratado a tqdemmsaçao total sa leg_

- ”presente e esíaãpenL' a' P53.“ ;Má Meme"“ df”“ Segundo a mesma lei, in-

dehte do riamento uma pro- se“" d'smbmda 133105 P812“ correm em identico penalida-

sun..

me n-'hl

   

   

   

  

 

  

   

  

  

 

   

   

  

                  

  

 

   

posta¡ »ti-- z sentido de lhe al¡3d03› , SFSUÚCÂOÂS ;QTOPOT' de, a qual nalguns casos po-

dar pero que es- ?533 WWW“ente ,dêtefmmê' (lerá ser substituída pela per-

.a p .': ' «gm por diante, 'das Por eles na base de 04“" da temporario dos seus direi-

tos, aqueles que aconselha-

rem a abstenção, que traba-

lharem contra os candidatos

ojiciais do partido, de qual-

quer fórma auxiliarem os

candidatos adversos, e aque-

les que cometem actos de in-

disciplina que prejudiqucma

acção partidaria. ›

40-4.

festas eamonennas-O Liceu-

central de

Aveiro_ está desde ontem em ple-

na festa educativa.

'_ O facto constitue um aconte-

cimento 'entre nós, que desde

tanto vinhamos assistindo á pas-

sividade escolar em que por tan-

tos anos se manteve a nossa aca-

demia.

O brilhante nucleo de novos

que no corpo docente do nosso

primeiro estabelecimento de ins-

trução houve a fortuna de inte-

Ainda ha dia-gua' Camaradas_ dade edireito de cada um.

comuns Lloyd Georg afirmoul "" ÉmãOPOFÍUSal (806W-

de uma maneira categoria, a rá precisamente, em dinheiro

necessidade dos aliados a ele- ou bonus. 0s 0›7 5 °lq 513305

tiverem. Sig“ uma medida W na Conferencia de Spa? 'E'

violenta;nío_tivaram-na,porém que se disse estarem os aha-

os alemão!, faltando ao cum-idos na disposrçao de redu_2lr

primento obrigações que o montante dasmdemnisaçoes

pelo Tratado'ggmrairam, não i e conquentememsgeàre"cen-

só quanto a reparaçõesüpas (agens que caberia _às cada

utheaoíde- putz.-

ser ento e ao julgamento' -Nãõ 'hd-;nada a respeito

des responsaveis pelosaten-!de reduções, posso garantir-

tados contra', o ,direito das;lhe.,N._ote, porém, que a per-

sentes.: .w ' . , centegemestabelecida em Spa

- Mae' ã Alemanha, -emw-é-són'elativa'aos prejuizospos-

Spa, obrigou-se a aceitar o que teriores á declaração da guer-

ouliadosmmhormonia com oira da» Montanha_ a Portugal,

delheradbjjàlaâ Comissão-de' isto é: posteriores a 9 de mar-

reparações, lhe impuzessem... ço de ¡'91'6, porque os ante_-

_ -- Sim; o. até essa delibe- riore's', os sofridOs desde o ini-

ração foi quea Alemanha te- cio da eonñagração até essa_ m modimm completamen_

rá de pagar _em go anos l 32 data, estão ainda para 'ser fi- ,ge “ido aquuo. 0 “ceu "am-0,_

mil milhões de marcos-ouro xa'dos pelo Arbitro, 'que nos .mou-su;ojiceu modificou-se com.

(valor actual), emitindo bonas termos do § 4.“ do Anexo ao pletamente. Tudo all é outro, a

repoqsç " tivos desse divida no art. 2.98.° do'Tratado, foi no- 'começar PÇIOS mãtodoosüde enal-

prasófte mos“e eon'di'çô'és ide- meado pelo' sr. GustavoAdor" :gôâgãnfàça'gs :rggregâospaà:

terminadas _no_ Tratado e na e perante'o qual estou incum- '

›. . . . - . _ . ciencia melhor orientada.

Conferencm' de Eondres e a bido de apresentar°e defender 0_a|uno sá¡ dali hoje saben-
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,ciararn-se ontem por uma sessão

do. Vai honrar nos cursos supe- bino José Tavares, José Luiz Es-

riores a nossa terra, os mestres, teves Delgado, Joaquim Augusto

seus dirigentes espirituais, e bon-!Arrepia José .Luiz Barbosa de

rar-se tambem pela sôma de co-iOliveira, Abilio Fernandes Arre-

nhecimentos que de cá léva. Os pia, Antonio Manuel Pinto, Jose

seus livros são quasi que sim- dos Santos Martins, Jaime Ma-

ples conSultores de que extráem nuel Cordeiro, José Augusto

duvldas. Onde aprendem é na;Pinto, Antonio Manuel Cardoso,

lição pratica dos professores, na Manuel José Pinto, Manuel José

sômajá avultada de material que Carvalho, José Bernardo Amaral.

o liceu possue, nas suas precio- Manuel Joaquim Pinto, Antonio

sas coleções, no auxilio dos am- Augusto Seixas, José _Au usto

plos mapas edos magníficos qua- Pinto, José Joaquim dos eis,

dros com que tem valorisado o Eduardo da Ressurreição Rodri-

seu crescente desenvolvimento. gues, Antonio Joaquim Pereira,

O reitor, chefe supremo do esta- Cesar Augusto de Seixas, Ma-

belecimento, fez dele uma coisa nuel Antonio Miranda, Luiz da

vasta, uma coisa grandiosa. Só Resurreição Carvalho, Alvaro

pelo seu trabalho? Muito por Americo Celeiro, Antonio Joa-

uma direção metodica, lnteligen- quim Fernandes, Albano de _le-

te, acertada. Muito por uma de- sus Ferreira Mendes, Adriano

dicação sem limites á casa que Augusto Ventura, Marcolino Jo-

dirige, sabendo dirigir. Muito sé Alves, Julio Antonio Piçarra,

pelo auxilio que* lhe prestam co- Francisco Manuel Pinto, Miguel

laboradores de revelado valor: a dos Santos Ferreira, José Joa

coletividade docente do estabe- quim Gaspar, Antonio Joaquim

lecimento. Muito pelo Seu esfor- Lopes, João José Jorge, Julio

ço, tudo pela coujunção dos es-i Henriques d'Abreu, Antonio Ma-

iorços de todos, a que não falta nuel Xavier e José Luiz Ferreira.

tambem o reconhecimento dos Sabemos ter-se tambem filia-

deveres escolares duma acade- do no P. R. P. o coronel Ma-

mia reconhecida. l nuel Maria Coelho, valoroso pa-

Ao liceu, tal como ele se en- ladino da heroica jornada de 31

contra agora, havemos de con- de janeiro.

sagrar agumas linhas mais de

merecido aplauso. v

Por hoje, o pouco que ai f¡-

ca, reflexo paiido das nossas im-

pressões dum'a visita de carreira.

;u- As festas do liceu ini-

A terceira e ultima con-

ferencia realisada no Teatro-

aveirense a proposito dos

melhoramentos do porto e

ria de Aveiro, fê-la o capitão-

tenente, sr. Silverio da Ro-

cha e Cunha.

Como de calcular, e ten-

do-se previamente anuncia-

do a exibição de projeções

luminosas, asala encheu-se.

O écrain desenhou uma

antiga fotografia da cidade

nos seus primitivos tempos,

e o retrato do sr. Silverio Pe-

reira da Silva, antigo diretor

das obras da barra.

O conierente fez uma

larga exposição que não fa-

tigou ouvir, decalcada em

numeros, muitos numeros,

cuja exatidão ninguem dis-

cutiu, apresentando em tese

umktrabalho escrito, de esta-

tistica, que tem o seu valor.

Não nos esclarecer¡ o sr.

Rocha e Cunha sobre as

vantagens do regimen proíbi-

tivoda pesca e da apanhia do

moliço em que ha tanto nos

encontramos e que pela ca-

pitania a seu cargo com tan-

to rigor se fiscalisa, não nos

descrevendo tambem os ma-

les que dessa regulamenta- _ . _ ,

ção, tanto do seu agrado, dirigencxas politicas.

tem vindo para a causa das ' A' tem 0 5"- ROCha e Cu-

subsistencias, para a causa "ha n°,que Fons'slem 0 n08-

da agricultura e ainda para a 59 reac'onar'5m0›a"0353 OPO-

causaJda propria ria. Em com- Sli-'5% 03 "93303 eMbami-'OS-

pensação. disferiu satisfei- _Queremos “to e tem de Sê'

to anota politica com que jul- 'Sto P0' honra e POI' bem de

gou poder atingiro Campeão, t°d°3- _

aludindo a escritos que de- Plolelo em questão es-

certo nunca leu porque não tá ainda @Pendente de_ mu¡-

é desse tempo, nem possue tas formalidades legais. A

as coleções em que podia seu tempo voltarãa discutir-

fundamentar memo¡ as suas se. Para essa ocasrão reserva-

queixas. . . mos as considerações que

D¡sse¡am-jhe aquno_ E o nos resta fazer, sendo natural

sr. Rocha e Cunha, na con- qu? t?“_hamos de V0"” 30

muda, Antonio Moita, Antonio Vicçao. i de que dma be?” prmgploi

José do Nascimento Pereira, Abi- atribuiu““ C“'Pas que "ao or agora' que nada

lio Adriano Vieira, José Joaquim podemos partilhar. adeamama e VÍStO que 3 ¡SSO

Pacheco. Antonio José Mesquita, Nunca ninguem daqui nos comprometemos, está

Antonio de Souza Campos, João afetou ou negou competen- encerrada a sessao-u

Alfredo da Fonseca osé Maria . . .

Durão, Antonio Joaqluim Tava- eu? ao' 'lusqe quenhelrp que t

to¡ o sr. SliVBl'lO Pererra da
res, Manuel Xavier, Joaquim J. _

Trigo, Antonio H. Ferreira, Sa- Silva. O Campeão discordou,

sim, duma parte do plano

dessa epoca, que foi depois

modificada. O sr. Rochae

Cunha veio muito mais tar-

de. Não póde ter sequer

lembrança do que se disse

então. Curou por informa-

ções, inexatas, exageradas,

carecidas de fundamento.

Disseram-lhe aquilo. Acre-

ditou de boa-fé. Como de

boa-fé é que nos julga no

caminho dos embaraços.

Nós não embaraçamos

nada nem embaraçamos nin-

guem. Queremos as coisas

como elas devem ser. Não

vamos pelas fantasias estra-

nhas. Seguimos o nosso cri-

terio, numa orientação _dife-

rente dos que se deixam em-

balar pelo canto da Sereia.

Ora a Sereia creou-a a ia-

bula. Nós só vamos pelo po-

sitivo.

   

    

   

  

   

  

   

  

             

   

  

           

    

   

   

  

    

   

  

  

   

   

   

  

   

              

   

   

  

  

  

   

   

   

   

   

  

  

  

          

    

   

     

  

 

O

Entendam-nos bem. Es-

tamos cansados delhes fazer

vêr isto. Mas não é isto que

lhes convém Querem á força

responsabilisar o Campeão

pela ineficacia das suas can-

seiras, visto que nãoo po-

deram tornar cumplice das

'demasias dum projeto inexe-

quivel, que conta já um meio

seculo de existencia.

Não. O Campeão só se

opõe aos excessos incluidos

na proposta apresentada pe-

lo sr. dr. Antonio Fonse-

ca. O Campeão concorda

com a creação da Junta-au-

tonoma desde que ela se-

ja organisada nos precisos

termos, com elementos ca-

pazes de bem a dirigir e

acautelar os verdadeiros in-

teresses da coletividade, ele-

mentos de categoria e com-

petencia reconhecida, estra-

nhos ás iações ou subordi-

nados a coligações.

E' isto. Têmo-lo dito e

redito. Não embaraçamos,

nem tão pouco nos alheia-

mos do assunto, que nos im-

porta tanto como a todos os

que nele andam sem inter¡-

ções reservadas.

Trata-se em verdade dum

melhoramento que nos me-

rece alguma coisa. Vamos lá

todos para ele, demos-lhe

todo o esforço que de cada

um dependa. Nada, porem,

de preponderancias politicas,

de supremacias politicas, de

 

Solene aberta pelo sr. dr. Alvaro

de Moura, em que o dr. José

Tavares preiecionou brilhante-

mente sobre os Lusíadas e Ca-

mões, e o professor, sr. dr. Men-

donça Monteiro, fez uma primo-

rrisa alocução. Alunos recitaram

poesias alusivas, realisou-se a

exposição de trabalhos, muitos

dos quais duma inegavel valia,

fez-se ouvir um sexteto da ha-

bil dirigencia do sr. Prazeres

Rodrigues, e o Orféon cantou a

Alma min/za com um relêvo mui-

to especial. A's 21 horas e meia,

o sarau de gala, que decorreu

bem, muito bem. abrindo por

uma bela oração, toda patriotica.

do professor, sr. dr. José Barata,

que fala como escreve, sempre

com elevação ebrilho, e fazendo

tambem a sua apresentação o

grupo de ginastica, que foi mui-

to aplaudido. _

l Hoje,continuação da exposição

dos trabalhos escolares, e pri-

meiro dia de kermesse com ilu-

minação na cêrra_ a luz eletrica.

Amanhã, kermesse de tarde e

baile ás 22 horas.

m _

adesões-Deram a sua impor-

' tante adesão ao Parti-

do-republicano-portuguez os se-

guintes cidadãos do concelho de

Moncorvo:

Antonio Augusto Nunes, An-

tonio Joaquim dos Reis Larrinho,

Lucio Antonio de Souza Cam-

pos, Carlos Alberto Tarr¡nho,Jo-

sé dos Santos Paiva, Alfredo dos

Santos Peixe, Fernando João de

Campos, Mario Fernando Trigo,

Alberto Americo Brito, Antonio

Joaquim Lopes, Antonio . Boa-

ventura Caetano, Antonio Euge-

nio Amado, Adelio de Jesus G.

Ferreira Lima, oaquim dos San-

tos, Antonio .d'Abreu, Anto-

nio José Ferreira.. Antonio Julio

Tarrinho. Renato Alberto Saqué-

ta, Francisco Antonio Ferreira,

Antonio Alberto Ferreira, Anto-

Alberto Catalão, Antonio Oscar

Brito, Antonio Augusto Faria,

Alberto Emilio Catalão, Marco-

lino Benigno Seixas, Antonio

dos Santos Nunes, Artur Anto-

nio Diogo, Alberto E. Serra Car-

valheiro, Francisco Augusto Mi-

 

\ l

Fechado 'o ciclo das con-

ferencias, que vieram de re-  



torço á propaganda das ga-

zetas, dos telegramas, das

correspondencias, das entre-

vistas, da propria exposição

de mapas e tutr' quanti a bem

orientada imaginação dos

c salvadores» arquitetou como

meio de combate á ação do

Campeão, imaginamos poder

pôr ponto final, até vêr, no

numero de considerações que

tanto os tem contrariado.

Surge, porem, nesta al-

tura, em folha avulsa que

acabamos de lêr, uma larga

exposição de coisas que ai

corre com a assinatura do

sr. Alberto Souto, que não

póde ficar sem resposta.

Conta e expõe a seu mo-

do o sr. Souto. Pegou no vo-

lume do falecido engenheiro

Adolfo Loureiro-Os portos

marítimos de Portugal e ilhas

adjacentes-extraiu dele o

que lhe conveio, em nume-

ros, datas, descrição geogra-

fica, etc., etc., e, com a Cien-

cia . .. dos outros, conseguiu

fazer periodos que parecem

seus. Quem lêr aquilo, dirá:

«saben Assim, tambem nós

e toda a gente. Sómente

raros o acompanhariam na

parte em que de parte põe a

cortezia com que aqui a te-

mos tratado, substituindo a

correção devida por despri-

môres que lhe devolvêmos

intactos.

" «Dize-me comquem au-

d_a'_s_i›.,.l.,. Résa assim o con,-

ceituoso adagio popular. O

sr. Souto vai de bôa compa-

nhia. Já., aprendeu. Conti-

nue, que_ _há quem goste. Nós

seguiremos sempre a mesma

linha, p'or maior numero de

vêzesque tenhamos de vol-

tar ao assunto, não havendo

esforço, incorreção, ataque

desorientado que nos desvie

deste .caminho. Póde crê-lo.

E cá o esperamos, sem

pressas tambem, para anali-

sarmos miudamente a bôg-fé

e desinteresse com que... triun-

farzi em combate com moi-

nhos de vento.

Nós vimos da monarquia,

sim. senhor, mas andando

sempre para deante; o sr.

vem da Republica, mas vol-

tando cada vêz mais para

traz. E' a diferença, que não

é pequena.

E até.. . á primeira.

W

lrrliin le nutritivos

ferros de familia:

Fazem anos

Hoje, as sr.“ D. Frederiea Jorge

de Barros Lima d'Azevedo do Rego

Barreto, D. Maria Aleide Fernandes de

Figueiredo, e os srs. dr. Jaime Dago-

berto de Melo Freitas e Humberto

Mendes Correia.

Amanhã, o sr. Gonçalo Calheiros.

Alem, as sr.“ D. Ermelinda Veloso

da Cruz de Pereira Leitão, D. Maria

Augusta Gaspar, e os srs. Jorge Baldi-

que Faria e Melo, Carlos Gomes e

Vasco Soares.

Depois, as sr.” D. Berta da Rocha

Martins. D. Maria Peregrina B. Mag.;-

lliães Godinho, e o sr. Jose de Sá Cou-

to Moreira.

Em 15, as sr.” D. Ortelia Ala Mar-

ques Gomes, D. Gabriela Maria Fer-

reira Leite, e os srs. dr. Pedro Vir n-

lizro Ferraz Chaves e dr. Antonio rt-

vares Afonso e Cunha.

Em lti, 0 sr. Julio Ribeiro.

Em 17, as sr.“ D. Joana de Meio

Pinto Basto, D. Maria sabel Serrano,

e sr. Helder Ribeiro.

'Visitas t

. Estiveram nestes- dias em Aveiro

os srs. Joãodos- Santos Afonso, dr. Lo -

pes de Andrade, Domingos Luiz da

concoíçãmD. Palmira Moreira Rega-

l. e suas íilhas, dr. Ernesto Navarro,

_lniine Coelho, Pedro Paulo de Melo,

Belmiro Duarte Silva, dr; Brito Guima-

rães, João Afonso Fernandes.

o Tambem aqui estiveram, de vi-

sita aosr. dr. Barbosa de Magalhães, A

os nesses prendas amigos e correu-

gionnrios. 'chefes 'politicos nos seus

concelhos, srs. rlr. Ferreira d'Alméida',

tie S. Pedro do Sulldf- AgilSJnho Fon-

tzs. de Vouzela; dr. Daniel @Almeida

e Beriwrdlno d'Almeídn, de Seu-r do

Vouga; dr. Anibal Btleza e Francisco

Ferreira d'Andrade, de Olveirn d'Azc-

nieis: Alberto Sobral de Anadia; dr.

JÚ-ll) Elisio Silcênn, de Aguedo; dr. Eii»

Sio de Castro, da Feira; Eduardo Cra-

veiro, de llh'an; Franelseo d'Aimelda

d'agu e Domingos Luna dr; Conceição,

de Estarreja; dr Pedro Chaves, de

Ovar; Virgilio da SllVJ, J. Sampa 0 e

Abilio Trancôso. de Vagos; Augusto

Cerveira de Melo e Joaquim Coimbra,

da Mealhada, dr. João Salema, de Car;-

telo de Paivn¡ in'. Auto .iu l'°0llS›C.l, de

    

   

    

   

   

   

  

    

   

   

  

  
  
   

  
    

 

   

    

   

  

   

 

    

   

Albergaria; dr. Costa Ferreira, de Oli-

veira do Bairro, e outros.

' O De visita a seus pais, sr. Anto-

nio Augusto Amador e esposa, e a re-

temperar a saude, regressaram do Pa-

rá, onde são acreditados proprietarios

duma importante casa comercial, os

srs. João Pedro Gomes Amador e Sil-

verio Gentes Amador.

As nossas bens-vindas.

Em viagem :

Chegou ontem de Lisboa á sua ca-

sa desta cidade o nosso querido ami-

go e ilustre parlamentar, sr. dr. Barbo-

sa de Magalhães, que tenciona estar

aqui ate alem de áamanhã.

Sua ex.l recebeu Já ontem e hoje

?suites dos seus amigos daqui e de

ra.

.Chegou a Aveiro, acompanhada de

sua filha D. Maria do Amparo, a sr.a

D. Emilia da Cunha Pereira de Vilhe-

na.

O Tambem chegou de Lisboa o sr.

dr. Atredo Nordeste.

Movimento local

anotações do passado (1920)-

Dia II de junho-Visitem a ci-

dade alguns automoveis com

aquistas de Luso e da Curia.

01012-0 tempo melhora

prometendo aquecêr.

-Dla l3-Pequcnos festejos

ao Santo Antonio em poucas

ruas.

Dia 14-Aparece no merca-

do do peixe chicharro ¡frescah

vindo de tora, que se vende a

@04 cada um apesar de sêr miu-

do.

Dl¡ Iã-Calôr, aumentado

corn riio nbrdeste que dura até

tarde.

Dia 16-0 azeite vende-se

a rar50 o litro.

Dia 17-Sopra duro o nor-

deste, levantando intensas nu-

vens. de poeira.

-oo- Começa o serviço de

inspeções aos manccbos recen-

seados para o serviço militar do

ano que vem. A ,

“Campeão das ?mandaram-g-

Urna recaída levou de novo en-

térmo para casa um dos nossos

empregados tipograñcos.

Temos, assim, que reduzir

de novo hoje o numero das no-

sas paginas e por isso tambem a

composição, limitando todas as

secções ao mtmmoJVai por isso

deminuido o noticiario, ao qual

.tivemos de cortar muitos perro-

_dos ja compostos. O mesmo nos

sucede com os anuncios. Que o

leitor e o anunciante nos des-

culpe. E' novo caso de força

maior.

Teatro.-Ternos levado as

noites de quasi toda esta sema-

na no teatro.

Foi no domingo em Ovar, na

2.', 3.“, 4.' feira e ontem em

Aveiro.

Acolá, em beneficio de uma

das- mais simpaticas insti-

urções conhecidas, ou seia a

prestgante «Companhia dos bom-

)eiros voluntariosn, de que é

prestigioso comandante o noss'o

velho amigo, sr. capitão Belmiro

Ernesto Duarte Silva.

Um gentil grupo de educan-

das do Inter/tato da Olaria, uma

das casas de melhor nome e das

que mais valiosos serviços tem

lPCSÍadO a instrução e educação

nacional, desempenhou ali, com

o teatro repleto, o programa

anunciado, e que constava:

t.“ parte: t.° Orféon por to-

das as alunas; 2.° cançoneta: O

meu plp!, pelo menino João Al-

ves Correia: 3.“ dueto: aspar-

dois, pelas meninas Leonor P.

,lo Amaral e Arlete Duarte Síl-

va; 4 ° canção: O teu olhar, pc-

la menina Adelia Carneiro; 5.°

,ançonetaz O Santo Antonio; pe-

'o menino João Alves Correia

¡companhado por um grupo de

neninas; 6.° dueto: Os prednlros,

pelas meninas Arlete Duarte

Silva e Leonor P. do Amaral.

2.' parte - Operêta em t

acto Amôres-no-campo, que teve

l seguinte distribuição:

joséda Herdade, l). Naza-

reth Godinho; D. Brízidg, D

Maria José de Rezende; Frei

joão, D. Elvira Martins; Gabriel.

pastor, D. Armenia Azevedo; '

Marta, falta de os! da Herda-

de, D. Adelia _arneiro5 Andre',

D. Angelina E. da, Silva; Ma-

nada, l). Arlete D.Í S lva; Rosa.

D. Candida Valente; um aldeão,

D. Leonor P. Amaral.

A parte musical desempe-

nhou-a um sexteto constituido

pelos srs. D. Eduarda P. Pala-

vra, Manuel Fer eira, Artur C2-

ziruiro, Gervazio Aleluia e Mar.

ciano dos Santos nuc, obzeqmo-

somente, ali foram levar o seu

apriciavel concurso,vex:cur. ndo:

Poeta et paysan, de Supoé; Sc'-

rénade amoureuse, de Worsie);

Sans nous rien dire, de SJiHb -i ;

Rigoletto, de Verdi e Danse hou-

groise, nf 5, de Brahms.

Como de esperar. o grupo

deu a todos os numeros execu-

tados, que: na opcrêtài que'

nas cançonetas e na musica, r

possivel .realce, sendo muito

aplaudidos de todos os laios da

sala, á qual afluiu quanto Ovar

tem de mais seleto.

Houve chamadas especiais,

houve numeros visados,receben-

do os executsntcs muitas palmas

e muitas ñôres.

Não nos sendo possivel fazer

uma luz-ga apreciação, salienta-

rêmos .t graça. o encanto, a fe-

liz interpretação dada aos seus

papeis p il sr.“ D. Arlete Duar-

te Silva, !ilha do nosso amigo,

sr. Virgilio Duarte Silva, e pelo

menino João Alves Correia, ñ-

lho do estimavel comerciante

dali, sr. Alves Correia.

Não se excede. a correção, a

linha, a naturalidade com que

ambos se revelaram. A assisten-

cia não lhes regatcou os seus

aplausos bem merecidos.

O sr. Belmiro Duarte Silva

deve estar radiante com o exce-

lente exito que a sua festa obte-

ve, e assim s ativa e inteligente

dirigencia do Internato, que com

tal esmero apresentou as suas

alunas. A recita repete-sc no

proximo dia tq.

Pelas cstivantes demonstra-

ções de estima e consideração

que ali recebemos, os nossos

mais sinceros e cardeais agrade-

cimentos.

os- Na 2.', 3.' e 4.' feira,

tivemos no nosso teatro a com-

panhia da direção de Silvestre

Alegrim, companhia que e, por

assim dizer, toda ela, ele só.

Tem alguns elementos auxi-

liares, _é certo e desse numero

são Julieta Silva, ,Mercedes Ce-

leste. Airtonio Rosa e outros,

que bem se revolaram na ultima

norte. v

peças exibidas: Madrinha
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de Clmrley, Pinto Calçado e O

A's, algumas dela-s com graça,

mas só a ultima com verdadeiro

valor.

4o- Ontem, o sarau de gala

dos alunos do nosso liceu, ,que

decorreu com brilho, como de

prevêr desde a sua primeira apre-

sentação, no mez passado.

O orféon agradou sobrema-

do, e assim a .parte ginastica, a

representação da Fil/ra dear.“

MZOÉ etc-

Não nos dando para mais o

.espaço, por aqui temos que ñ-

dar.

Boletim otldal.-Foi coloca-

do em Aveiro, por transferencm

de Ovar, o sl'. Artur Casimiro,

bomquisto empregado da ¡Cai-

xa-geral de depositos».

Cordealmente o felicitamos.

4o- Foi promovido a tenen-

te-corancl o miar medico nos-

so patricio e amigo, sr. dr. Fran-

cisco Regala, em serviço na Gui-

ne. Felicttamo-lo.

Inspeções-Vão começar os

serviços de inspeção aos manca-

bos recenseados neste ano para

os serviços do exercito e arma-

da.-

Esses serviços terão inicio no

dia t7 e 6m em 23, entrando

naquele primeiro dia 33 de Ara-

das, 4de Eirol e n e Nariz.

Em 18, a4 de .Eixo e 27 da Oii.-

veirinha. Em ao, 33 de Esguei-

ra e az de Requeixo. Em nr, 36

de Cscia, e 19 da Vera-cruz.

Em 22, os restantes 50 da Vera-

cruz e em 23, 57 da Senhora da

Gloria.

Pela lmprensa.-Começou a

publicar-se em Leiria o quinze-

nario Flor de Liz. sob a direção

do sr. Deoliodo Evangelista.

Os nossos cumprimentos.

4g- O Comercio do Porto

completou agora 67' anos de pu-

blicidade na honesta crusada que

o tem imposto' á consideração

geral pela sua independencia e

serviços. 'A

Congratulando-nos, feticita-

mos tambem o ilustre colega pe

lo aspcto moderno que tomou

ultimamente, desciando-lhe mui-

tus prosperidades.

4n- Tambem ha dias A Pa-

rimeiro aniVersarío, pelo que

,he apresentamos os nossos cu n-

pimentos.

Bs carnes. --Já descêram mais

@ao as carnes verdes em Avei-

ro. Alguma Coisa é, embora não

seja ainda quanto se descia.

Outros generos estão descen-

d › t .mbem, acentuando se a mc-

lnaria e n tudo desde agora.

Cengresso-belrão - Velo a

Aveiro, na sua passagem para

Viseu, a Comissão-central do

Congresso das Beiras, que foi

recebida na Camara municipal e

esperada na gire por alguns dos

seus representintes.

Ali deu-lhe as boas-vindas o

presidente do Senado e conside-

rado profesm do liceu, sr. dr.

José Pereira Tavares, discursan-

'do em seguida os SIS. dl. Barto-

  

 

  

 

   

  

    

    

 

  

:elente prepado outro pó que não seja

o F6 de arroz

qeliotropo.

  

(ria, de Lisboa, solenizou o seu'

lomeu Severino, Fausto de Fi-

gueiredo e Paulo Freire, aludindo

o primeiro ao desenvolvimento

e belezas da nossa terra e agrade-

cendo a receção que tiveram,

o segundo ás dificuldades opostas

mas vencidas na realização do

Congresso, prometendo o tercei-

ro, membro da imprensa, o apoio

dos jornais de Lisboa a tudo o

que da sua boa vontade se *care-

ça para o desenvolvimento moral

e materia da cidade de Aveiro.

Os ilustres congressistas es-

tiveram a noite no teatro assis

rindo á representação do Az, em

camarotes que lhes foram ofere-

cidos pela direção da casa, pela

Camara e pelo Chrb-dos-gautos.

seguindo na manhã de 5.' feira

para Viseu.

Contra I debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores r

Vinho nutritivo dc carne» e o

:Farinha peitoral ferruginosan e

contra atosse o «Xampc peitoral

James›, da Farmacia de Pedro

Franco & c.'-Rua de Belem.
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Para sér iamos¡ não

basta ter a cutis ro-

sada; é preciso cui-

dar diariamente da

epiderme do rosto

e das mãos. Para

isso o melhor pro-

duto é o Creme Sl-

mon (sem prono-

.- . me), cujo valor hi-

gienico está consagrado por 60cm

de exito. Não empregueis com este ex-

 

Slmon com violeta ou

Grande marca francesa.

 

Indicações uteis

Oarlo dos comboios

N.° de

ordem

  

*

Para o norte Para _o sul

sultem, não conseguem descobrir a

causa dessa persistente fraqueza, que

tão estranha se lhes afigura. E sentem

se inquietos.

Pois esses trabalhadores são viti-

mas da extenuação nervosa. As causas

de semelhante doença são bem claras

e precisas.

O homem sofre, a principio, dum

mal-estar geral; depois, decorridos al-

g ns dias, sobrevétn uma especie de

p.nuria mental, tem diñculd ide em

a licar o espirito a um dado trabalho.

m geral, asas noites e noites mal

dormidas. nando assim não é, quan-

do consegue conciliar um pouco o so-

no, tem sonhos añitivos e dolorosas.

Conhece que o alimento lhe e indis-

pensavel. sente a necessidade de se

susustentar, mas a comida repugna-lhe

e não a pode digerir.

Ao acabar o seu trabalho. seia ele

nal fôr, o homem sente-sa .aniquila-

o, exausto, e se a faina habitual é pe-

nosa, sua a bom suar, e todos os mun-

bros lhe tremem, As tonturas, us ver-

tigem as dôres de cabeça mais pro

fundo tornam ainda o seu inforttmin.

Todos esses sintomas indicam que o

sistema nervoso não pôde mais... Pois

bem: asPilulas Pink, que enriquecem'

o sangue (o sangucc o sustento dos

nervos); as Pilulas Pink, que toniñcam

o: nervos, não tardar-ão s fazer desa-

arecer todos esses sintomas, e elas

ortilicarão e curarão o doente. Pouco

dispendtoso e' o tratamento, e é o mais

comodo possivel;-uma a duas pílulas

a cada comida, e é tudo quanto ha a

fazer. . . '

Aa Pílulas Pink são ds uma nota-

vel eiicacia em todas as doenças que

têem por causa com recimento do

sangue, ou enfraquecrmento do cute-

rna nervoso. Dão resultados ,escalada

tes, e curam em todos os casos em,

ue todos os demais remedios t'enham

racassado _

As Pílulas Punk 95150 À und; em

todas as farmacras pelo preço (10360

reis a caixa, 31300 réis as 6 cai as.

Deposito geral: Farmacia o Drogaria

Peninsular, rua Augusta, 39 4 n 5_-

LISBOA.

ARDA - LIVROS diplo-

mado, dispondo de algum

Esteiosde pedra para ll- tempo, encarrega-se de abrir,

latas, doentes, saltou, mas- seguir e fechar escritas, a pre-

sas, bolachas, gazollna, pe- ços medicos.

SMED. ele. Quem pretender, dirija-se

_ Vendem-sa nas. melhores a Guilherme Silva, rual Almi-

condições. › rante Candido ,dos Reis, 90--

TESTA, LIMITADA AVEIRO.

idem idem
   

horas.

rente mez.

da arremação.
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Designação dos fornecimentos

PONTE no PAREDÃO

     

  

DIVISÃO DAS ESTRADAS
DO

»ramos-o na ;vma

Serviço de conservação
AZ-SE publico que no dia ao do corrente mea do Ju-

* nho, pelas ra horas, na secretaria dos Serviços de con-

servação e perante a comissão presidida pels respetivo

chefe. se reCebem propostas em cartas fechadas, para¡ oa-

cução das segmntes tarefas de fornecimento de madeiras:

 

     

  

  

 

     

    

 

       

    

     

    

   

     

 

      

    

    
      

      

  

Basa de Depoolto

licitação provisorio

  

   

l

Correio.. .. 5,46 i Correio.... 8,55

Erapàway.. 13%.?) Il lêapidp- ;3,3114

0.... , o eo... . .

Eifmtvay.. :333 n ' o 3 .VIng de Êucahpto de

orreio.... l. t 5, os:: o, ox 0,25

D Porto, sal o tramw ás 13 - -

que clfega a Aveiro ás 16,43y '55 2 o “km !dem idem

O Do sul, outro ás 17,40 e chega ás ' 3.° idem idem idem

2 '12' . __ V 4.° idem idem

a¡mhu¡W 5.° idem idem idem

__ .°, idem idem idem

Cartas, cada ao gramas ou 7-° !dem !dem idem

fracção, 510; postais simples (06; 8.° idem idem _idem

resgposta paga, @12; ilustrados, 9]* idem' idem idem idem

gástiabgggeâesgãfãâgxi de m- to.“ idem idem idem idem

Na res'tante' correspondencia PONTE DP: GAFANHA

tambem as taxas são elevadas ns 7 eStacas de pinho nacronal de

proporção dc iso °/o. tl.° ro,_mo;›< 0,“¡30 de diametro 490mm tapas

_Mc-_- r 23.' Idem idem idem idem idem

r .° idem 'idem idem idem idem

tr 14.' idem idem idem idem idem

1h Ha;1 ua hgrñlâàual, milhares e mi- l 5o. Idem idem idem idem idem

l S, e 1- ° ' ' ' ° '

milícia :nl: 12m. São?“ Êroliias '5' !dem !dem !dem !dem “ki“
forças. Por mais que sismem e se con- idem idem idem idem

idem idem

 

Os processos da arrematação contendo as condições c

encargos estão patentes na referida secretaria dosScrviços do

conservação, em Aveiro, todos os dias uteis das rt As 17

As guias para efectuar o deposito provisorio são pass¡-

das na mesma secretaria até as rõ horas do dia 18 do cor-

A importancia do deposito definitivo é de 5 '1: do pnoço

Aveiro 9 de Junho de !928.

Pelo Chefe dos Serviços de cmservaçio,

João :Maria do &in/?o @ias ânuliogo
  

   

  

ROSENE é o mais poderoso e imediato destruidor

das formigas. Mata-as todas. Vende-se em toda a par-

te. Precisam-se agentes na provincia. Sociedade Indus-

trial de Produtos Farmamticos, tua de Santa Math, 51

 

llll COMERCIO l VENDE-SE
Uma grade com barões,

tudo de metal amarelo, pro-

prio para escritório ou casa

comercial, por um preço ba-

ratissimoNesta redação se diz.
__

SECRETÁRIA
Vende-se uma grande.

resta. Limitada_

 


